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MOREIRA DE CÓNEGOS
Rua Laurinda F. Magalhães, nº 42

Telefone 253 563 250

S. MARTINHO DO CAMPO
Av. Manuel Dias Machado,  283

Telemóvel: 919 366 189

VILA DAS AVES
Rua D.Nuno Álvares Pereira, 27

(Largo  da Mariana)
Telefone: 252 941 316

Tarifa do lixo baixa já em março
APÓS CINCO ANOS SEM ALTERAÇÕES, O EXECUTIVO MUNICIPAL APROVOU A DESCIDA DO TARIFÁRIO DA RECOLHA,
TRANSPORTE E TRATAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS QUE ENTRARÁ EM VIGOR JÁ EM MARÇO.

Tirsense bate Vilarinho
em dérbi concelhio

Maior entreposto
Lidl em Portugal
vai nascer
em Santo Tirso
Investimento de 70 milhões de
euros traz para Santo Tirso cerca
de duzentos postos de trabalho
numa nova unidade que vai abas-
tecer cerca de cem lojas Lidl do
norte do país. Abertura está prevista
para 2020.

Requalificação dos
passeios nas
Fontainhas avança
Parceria entre a junta de freguesia
e a câmara municipal vai permitir
a recuperação dos passeios nas
ruas Miguel Torga e Santo Hono-
rato com a avenida 4 de abril de
1955 em vista.
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“Fígados de Tigre”
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GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU ALMOÇO NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens.

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado nesta segunda
saída de fevereiro foi a nossa estimada assinante

Sandra de Lurdes M. F. Diogo, residente em Vila das Aves.

Dentro de portas -
“You Can’t Hide Your Love Forever”
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O álbum de estreia dos Orange Juice
coincide com os primórdios do indie
pop. O grupo escocês impressiona-
nos com a sua vitamina melódica.
“You Can’t Hide Your Love Forever”,
de 1982, surge como contracorrente,
distanciando-se da agressividade punk
e aproximando-se de uma inocência
romântica. Se esta opção teimosa era
incompatível para a tendência cultu-
ral, os esforços e a coragem da ban-
da de Glasgow acrescentam uma
mais-valia ao nosso interesse. O suces-
so foi moderado mas a estética abriu
portas a inúmeros projetos nos anos
seguintes. Encontramos elementos no
início de “Dying Day” que nos lem-
bram The Smiths e, ainda mais flagran-
te, associamos o primeiro minuto de
“L.O.V.E. Love” aos Belle and Sebastian.
Estranhamos a voz de Edwyn Collins à
primeira audição. A seguir cantamos
com ele e, quando já viciados, agrade-

Indie pop
cheio de
vitamina

cemos a grandeza da descoberta.
“Falling and Laughing” e “Felicity”

são regravações de singles previamen-
te lançados. O brilho das sofistica-
das canções transparece a sua fres-
cura. São quase quadragenárias, mas
continuam a exigir que as tratemos
como intemporais. Alguns pormeno-
res denunciam “Satellite City” como
fruto dos anos 80, o que não esmore-
ce o nosso entusiasmo. Pelo contrá-
rio, continuamos focados em todas
as camadas sonoras e nas suas ricas
texturas. Prolongamos o nosso encan-
tamento até “In a Nutshell”, um misto
exuberante de charme e emoções
efervescentes. Guitarras gingantes
fazem o fecho, obrigando-nos, inexo-
ravelmente, a uma nova reprodução.

O álbum foi editado em vinil e
cassete. Nos anos 90 houve reedi-
ções em CD que incluem faixas bó-
nus. Existe o LP em edição portugue-
sa. Não é fácil de encontrar no merca-
do mas não atinge valores proibiti-
vos. O mesmo não se pode dizer de
“Falling And Laughing”, o 7 polega-
das editado, em 1980, pela Postcard
Records. Faltou um mísero cêntimo para
um exemplar original atingir mil euros
em setembro de 2017. Este precioso
item inclui um flexi disc e um postal. |||||

“O grupo escocês impressio-
na-nos com a sua vitami-
na melódica. “You Can’t
Hide Your Love Forever”,
surge como contracorren-
te, distanciando-se da
agressividade punk e
aproximando-se de uma
inocência romântica.
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O Carnaval está aí. É tempo de despir as
responsabilidades, colocar a melhor más-
cara de deixar a folia percorrer o corpo
pelas ruas dos quatro cantos da região.
Durante o fim de semana alargado, de 1
a 5 de março, as opções de diversão são
muitas. O difícil será escolher.

Logo na sexta-feira, dia 1 de março, a
animação pertence aos mais novos. Em
Santo Tirso, o desfile com mais de três mil
pessoas em representação de quatro de-
zenas de instituições do município terá
partida do largo da feira às 14h30 e ter-
minará na Praça 25 de abril com anima-

O Carnaval chegou!
Está aqui, ali e
acolá durante todo
o fim de semana
A FOLIA VAI ANDAR NA RUA DE 1 A 5 DE MARÇO. EM
SANTO TIRSO, FAMALICÃO, SÃO TOMÉ DE NEGRELOS
OU RORIZ, O DIFÍCIL VAI SER MESMO ESCOLHER.

ção musical. A tarde terá como temáticas
a alimentação saudável, a segurança ro-
doviária, a alma portuguesa, a natureza,
ou os anos oitenta.

Em São Tomé de Negrelos, o grande
desfile de carnaval sairá para as ruas, co-
mo é tradicional, no domingo, dia 3 de
março, pelas 14 horas. O muito público
esperado por todo o percurso poderá
ver 16 carros alegóricos, onde pontuará
a sátira e a crítica social bem típicas da
época, sem esquecer os ritmos do samba
brasileiro e o cortejo de mascarados. No
final do corso, sobe ao palco o grupo
musical “Eclipse” cerca das 17h30.

Em pleno dia de Carnaval, é a vez do
cortejo de Fontão em Roriz animar a tar-
de, com saída prevista para as 15 horas.
Os dois carros alegóricos desfilarão pelo
troço que percorre Fontão, Ribeira, Cos-
ta, Coutada e Cartomil, mas não faltarão
os grupos de bombos e os mascarados
que sempre marcam o desfile com
criatividade e espontaneidade.

Já em Famalicão, a noite de 4 para 5
de março será de festa contínua. Sem
hora, nem lugar marcado, mas com a
garantia que a festa será de arromba. A
animação fica a cargo dos milhares de
foliões que serão acompanhados pela
banda Famashow. Destaque ainda para
o Desfile e Concurso de Mascarados, a
partir das 22h30. A festa encerra na noi-
te do dia 5, entre as 22h e as 24h com
a tradicional Queima dos Galheiros, em
vários locais da freguesia de Fradelos. |||||

CARNAVAL | SANTO TIRSO E FAMALICÃO

OS ALUNOS DAS
ESCOLAS DO
CONCELHO SAEM À
RUA ESTA SEXTA-
FEIRA, PARA MAIS UM
ANIMADO DESFILE
DE CARNAVAL



SEXTA, DIA 01 SÁBADO, DIA 02
Céu parcialmente nublado.
Vento fraco. Max. 19º / min. 4º

Céu parcialmente nublado.
Vento fraco. Máx. 19º / min. 9º

Chuva / aguaceiros.
Vento fraco. Máx. 18º / min. 9º

DOMINGO, DIA 03
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CHAPEIRO | PINTURA | MECÂNICA GERAL

Rua Ponte da Pinguela, nº 224 | Vila das Aves

Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente

Aí vem meu irmão
março, que fará
o que eu naõ faço

Em época de folia e extravagância,
onde o humor e a sátira são reis, a
companhia de teatro “Os Quatro Ven-
tos” regressa à grandes produções
em Santo Tirso com a apresentação
daquela que é uma das maiores epo-
peias comédia teatral: “Fígados de Ti-
gre”, espetáculo apresentado pela pri-
meira vez no Teatro Nacional D. Ma-
ria II em 1857.

O épico novelesco de 4 atos con-
ta com 62 personagens e 25 canções,
sendo reimaginado pelo encenador
e diretor artístico da companhia, Pedro
Ribeiro, para a realidade visual e sono-
ra de 2019. Das personalidades da
televisão ao futebol, passando pela polí-
tica e sem esquecer a realidade tirsense.

Um “espetáculo de teatro pensa-
do para a cidade de Santo Tirso, que
brinca, desafia e desafina com todos
os preconceitos do teatro clássico. Sem
pretensões, é um mero orgasmo car-
navalesco para se saborear com ami-
gos e copos de vinho (verde)” subli-

TEATRO | SANTO TIRSO

A comédia
épica que vai
bem com
Carnaval
“FÍGADOS DE TIGRE” MARCA O REGRESSO DA
COMPANHIA DE TEATRO OS QUATRO VENTOS
ÀS GRANDES PRODUÇÕES. PARA VER NA NAVE
CULTURAL DA FÁBRICA DE SANTO THYRSO NOS
DIAS 1, 2 E 3 DE MARÇO ÀS 21:30.

nha, em tom jocoso, Pedro Ribeiro.
Do elenco de mais de 20 atores

destacam-se as participações de mem-
bros da companhia como Alda Ma-
chado, Filipe Silva, Marta Costa e Zé
Magalhães, e de novas caras como
Bárbara Correia e Mafalda Canhola.
Na última temporada de espetáculos
a “Quatro Ventos” apresentou “Rom-
pe a Canção que Não Havia”, “Atrás
(ao lado)”, “João Sem Medo”, “Um Dia
Alfabético” com passagens em digres-
são por Guimarães e Vila de Conde.

O número de entradas para o es-
petáculo é limitado, sendo necessá-
rio efetuar reserva. Os ingressos têm
o valor de 7,50 euros com os des-
contos para os portadores dos car-
tões “Santo Tirso Jovem” e “+ Vida” e
ainda para reservas superiores a dez
bilhetes. As reservas podem ser efe-
tuadas através número 964 310 500,
do correio eletrónico ctosquatroventos
@gmail.com ou facebook da compa-
nhia “Os Quatro Ventos”. |||||

Dead Combo
regressam ao CCVF

A tour “Odeon Hotel” dos Dead Combo, que
teve início em abril do ano passado, terá um
espetáculo especial em Guimarães, no Centro
Cultural Vila Flor, no dia 2 de março, com par-
ticipação especial de Mark Lanegan e Alain
Johannes. A viagem, que rouba o nome ao
sexto álbum de originais do duo lisboeta, con-
ta com mais de cinquenta espetáculos realiza-
dos de norte a sul do país, incluindo as ilhas
e algumas incursões por diversos países euro-
peus e da América. A mais recente criação de
Tó Trips e Pedro Gonçalves é a síntese perfeita
da portugalidade e universalidade existentes no
seu universo sónico.

No próximo sábado, os Dead Combo pro-
metem reinventar-se uma vez mais em palco,
reconquistando o público já habituado às boas
surpresas que criam a cada novo trabalho. O
concerto tem início às 21h30 no Grande Au-
ditório do CCVF e os ingressos têm um custo
de 25 euros para as cadeiras de orquestra
(com oferta de CD) ou 20 euros para a pri-
meira e segunda plateia desta sala. Os bilhe-
tes encontram-se à venda nas bilheteiras do
Centro Cultural Vila Flor, do Centro Internaci-
onal das Artes José de Guimarães e da Casa
da Memória de Guimarães, bem como nas Lojas
Fnac e El Corte Inglés, e via online em
www.ccvf.pt e oficina.bol.pt. |||||

DUO VOLTA AO PALCO DO VILA
FLOR NO PRÓXIMO SÁBADO, 2 DE
MARÇO, ÀS 21H30, COM MARK
LANEGAN E ALAIN JOHANNES COMO
CONVIDADOS ESPECIAIS

MÚSICA | GUIMARÃES
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DESTAQUES
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Em reunião pública do executivo muni-
cipal, a maioria socialista aprovou, com
abstenção do PSD, a descida do tarifá-
rio de resíduos urbanos para o ano
de 2019 que entrará em vigor já no
próximo mês de março, aquando da
entrada em vigor dos novos valores
propostos à entidade reguladora dos
serviços de águas e resíduos (ERSAR).

“Os preços são fixados em função
do consumo de água e as mudanças
que os consumidores vão sentir após a
entrada em vigor do novo tarifário do

Câmara aprova descida da tarifa
dos resíduos sólidos urbanos
APÓS CINCO ANOS SEM ALTERAÇÕES, O EXECUTIVO MUNICIPAL APROVOU A DESCIDA DO TARIFÁRIO DA RECOLHA,
TRANSPORTE E TRATAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS QUE ENTRARÁ EM VIGOR JÁ EM MARÇO. A
REDUÇÃO SITUA-SE NA ORDEM DOS 7,7 POR CENTO PARA A MAIORIA DOS CONSUMIDORES DO CONCELHO.

O novo tarifário da recolha de resí-
duos no município de Santo Tirso
aprovado em reunião do executivo
comporta efetivamente uma abaixa-
mento geral de tarifas.

A novidade deste novo tarifário
é a faturação do lixo em função do
consumo de água, seguindo as ori-
entações da Entidade Reguladora
(ERSAR). Trata-se de orientações
que têm sido muito contestadas, no-
meadamente pela Deco, porque não
é minimamente valorizada a sepa-
ração de papel, plástico, vidro e me-
tais que uma família possa fazer e
porque defende não haver relação
entre a quantidade de lixo produ-
zida e o consumo de água. Pretende-
se que, no futuro, as tarifas possam
vir a ser relacionadas com a quanti-
dade efetiva de resíduos, devida-
mente separados que uma família
entregue ao sistema de gestão.

Parece claro, porém, que a elabo-
ração do tarifário foi cuidadosa pa-
ra procurar cumprir as orientações
legais sobre relação com o consumo
de água, minimizando o seu impac-
to, o qual se resume, nos casos em que
efetivamente entra nas contas, a uns
6,3 cêntimos por metro cúbico de
água gasto. E para obter alguma di-
minuição dos valores das tarifas.

Contudo, as tarifas do municí-
pio de Santo Tirso continuam ele-
vadas. Relembre-se que o estudo da
Deco publicado em junho de 2017
colocava o município no top 10 dos
municípios mais caros, não apenas
em água mas no conjunto água-sa-
neamento-resíduos sólidos, tendo
apenas à sua frente, no caso dos re-
síduos, a Trofa e a Póvoa de Varzim.
A comparação para um consumidor
médio (com rede pública de água e
sem recolha domiciliária do lixo)
dá um valor de 4,66 euros para os
vizinhos de Famalicão contra 6,16
euros no município tirsense.

Mais notórias são as diferenças
no caso dos consumidores não-do-
mésticos. No município vizinho, um
comércio ou afim paga na fatura
cerca de 4,5 euros por mês enquan-
to por cá a o mínimo será cerca de
13 euros. E a poupar 3 euros, por-
que antes a tarifa era 16. ||||| TEXTO:
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lixo serão consideráveis”, começou por
explicar Joaquim Couto em declaração
de voto. “Na prática,” acrescenta o au-
tarca, “em comparação com o tarifário
em vigor um consumidor médio, cujo
escalão se fixe nos 7,9 metros cúbicos
de água vai pagar 7,66 euros por mês,
em vez dos 8,30 que paga atualmente
pelo serviço de resíduos urbanos.”

Para os consumidores benificiários
do serviço de recolha domiciliária,
nos polos urbanos de Santo Tirso e
Vila das Aves, no escalão de cinco
metros cúbicos, a descida rondará os
10 por cento.

A redução vai fixar-se ainda nos
dois por cento para os que integram
o escalão de 15 metros cúbicos,
abrangidos pela rede pública de água
e, para os consumidores do escalão
de 7,9 metros cúbicos, que vivem fora
dos dois polos urbanos, a descida
na fatura será de cinco por cento para
um valor de 6,16 euros.

No que toca aos consumidores
não-domésticos, no escalão de con-
sumo de 240 litros a redução pode
atingir aos 34 por cento.

As cerca de mil famílias do conce-
lho abrangidas pelas tarifas sociais vão

também beneficiar com a descida do
tarifário do serviço de lixo. Como adi-
anta Joaquim Couto, em declaração de
voto, “até agora beneficiavam de uma
redução de 70 por cento na fatura
com a entrada em vigor do novo tari-
fário, vão usufruir de uma descida no
preço do serviço de 80 por cento”, o
que em valor total corresponde a uma
despesa mensal de apenas 1,26 euros.

“““““Depois de cinco anos consecuti-
vos em que os consumidores do
município não foram sujeitos a um
aumento do serviço de lixo, a popu-
lação de Santo Tirso vê agora o exe-
cutivo municipal pôr em prática um
tarifário que representa uma real re-
dução das despesas com a recolha,
transporte e tratamento dos resíduos
urbanos”, rematou, visivelmente sa-
tisfeito, o presidente da câmara.

O município de Santo Tirso cum-
pre todas as recomendações feitas
pela entidade reguladora, nomeada-
mente o princípio do equilíbrio utili-
za-dor-pagador A proposta de tarifário
para o ano de 2019 mereceu uma
classificação “Boa” por parte da ERSAR,
no que diz respeito ao indicador
“Acessibilidade Económica”. |||||

O QUE DIZEM
OS NÚMEROS

(Valores obtidos considerando, no caso de
Famalicão, um consumo de 3 metros
cúbicos de água por mês e, no caso de
Santo Tirso, a tarifa variável correspon-
dente a um contentor de 50 litros/mês).

PARA OS CONSUMIDO-
RES BENIFICIÁRIOS DO
SERVIÇO DE RECOLHA
DOMICILIÁRIA, NOS
POLOS URBANOS DE
SANTO TIRSO E VILA DAS
AVES, NO ESCALÃO DE
CINCO METROS CÚBI-
COS, A DESCIDA RONDA-
RÁ OS 10 POR CENTO.

SANTO TIRSO | AMBIENTE
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Adeus às árvores cujas raízes destruí-
ram os passeios em volta da urbaniza-
ção das Fontainhas. A junta de fregue-
sia de Vila das Aves já iniciou no terreno
as obras de recuperação e requalificação
dos passeios nas ruas Miguel Torga e
Santo Honorato, estando prevista ainda
a remoção das árvores e recuperação dos
passeios na avenida 4 de abril de 1955.

Joaquim Faria, presidente da junta de
freguesia, explica ao Entre Margens que
a empreitada subsidiada pela Câmara in-
clui a rua Miguel Torga e 65 metros da
rua de Santo Honorato, locais onde já
foram retiradas as enormes árvores que
criaram problemas nos passeios.

Depois, revela o presidente, “a junta
vai assumir a obra” até ao entroncamen-
to de acesso ao Largo Braga da Cruz e na
Av. 4 de abril de 1955, com a retirada
das árvores no local e a recuperação dos
passeios apenas do lado do centro de
saúde ao longo de toda a avenida até
reencontrar a rua Miguel Torga. No to-
tal, Joaquim Faria prevê um investimento
acrescido a rondar os 60 mil euros do
bolso da junta de freguesia.

“Nós gostamos muito das árvores, mas
aquelas raízes enormes estragam os pas-
seios. Vamos tirá-las e substituí-las, em

Requalificação dos
passeios nas
Fontainhas avança
PARCERIA ENTRE A JUNTA DE FREGUESIA E A CÂMARA MUNICIPAL VAI PERMITIR
A RECUPERAÇÃO DOS PASSEIOS NAS RUAS MIGUEL TORGA
E SANTO HONORATO COM A AVENIDA 4 DE ABRIL DE 1955 EM VISTA.

VILA DAS AVES | OBRAS

número e tamanho”, anunciou Joaquim
Faria, acrescentando que provavelmente
serão plantadas olaias, tal como aquelas
que pontuam na rua João Bento Padilha.

Na reunião pública do executivo ca-
marário do passado dia 21 de fevereiro,
onde foi aprovado o subsídio municipal
para a empreitada, o PSD absteve-se es-
clarecendo em declaração o sentido do
voto. “Não entendemos que a junta de

freguesia de Vila das Aves se queira subs-
tituir à câmara municipal e realizar obras
nestes arruamentos que são da total res-
ponsabilidade da câmara, quando na Vila
das Aves há necessidade de intervenção
imediata em tantas outras ruas da sua pró-
pria jurisdição”, criticaram os vereadores
‘laranja’ pela voz de Carlos Valente.

Salvaguardando a favorabilidade “da
atribuição de subsídios para as juntas de
freguesia, seja para obras, seja para ou-
tras iniciativas de interesse dos seus fre-
gueses”, os vereadores não aceitam que
em “toda e qualquer obra no centro da
cidade sede do concelho surjam interven-
ções de centenas de milhares de euros
com alocação de materiais de primeira,
sem olhar a custo, contrariamente ao que
na generalidade se passa na maioria das
freguesias”, considerando que a câmara
está a fugir “às suas obrigações de fazer
obra empurrando para a junta a autoria
de alguns remendos.”

“Estas ruas e passeios estão num es-
tado lamentável e inaceitável há mais de
uma dezena de anos e as obras necessá-
rias têm que ter uma intervenção de fun-
do, adequada a um centro habitacional
de relevo e importância vital para a Vila
das Aves”, concluiu Carlos Valente.

Em resposta, Joaquim Faria, realça que
“seja a câmara, seja a junta, as coisas têm
que ser feitas” porque, continua o autarca
local, “esta é uma reivindicação das pes-
soas e nós estamos a resolver um pro-
blema imediato.”

Segundo o presidente da junta, “o que
interessa nesta altura é eliminar os pro-
blemas que temos, porque não adianta
dizer que o executivo anterior não fez pas-
seios quando estou aqui quatro anos à
espera de um projeto para requalificar duas
ruas, quando sei que desta forma tenho
um problema resolvido.”

“Enquanto presidente da junta com-
pete-me zelar pelos interesses das pes-
soas de Vila das Aves e as pessoas têm
que poder andar e não cair”, rematou o
presidente da Junta de Freguesia.

Quanto a outras intervenções, Joaquim
Faria adianta que as obras na rua do Lon-
gal ficarão concluídas até ao final do mês
de março, sendo que outras empreitadas
estão a iniciar-se. Foram recentemente
publicados, na base de contratos públi-
cos, os investimentos na rua do Parque
Industrial da Barca, avaliado em 147 mil
euros, e no Largo dos Correios, investi-
mento de 68 mil euros, ambos de res-
ponsabilidade camarária. ||||||
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OPINIAO
~~~~~

Que impacto
a nível local?

O presente ano de 2019 vai ver rea-
lizados dois atos eleitorais muito im-
portantes para Portugal e para os por-
tugueses. Quer as Eleições Europeias,
quer as Legislativas acabarão por ter
um grande impacto na vida dos por-
tugueses, mesmo ao nível local, daí
ser fundamental a participação dos
cidadãos em todos nos atos demo-
cráticos que se vão realizar em 26
de maio e em 6 de outubro.

Quanto às Eleições Europeias re-
lembremos a importância das mes-
mas, já que é dos seus resultados
que se forma o Parlamento Europeu
e é constituída a Comissão Europeia.

A par de outros órgãos dirigen-
tes da União Europeia, o Parlamento
e a Comissão são fundamentais nas
decisões  que se tomam ao nível da
Europa e que têm um forte  impacto
nos próprios Estados-membros. 

Fundos europeus como o FEDER
(Fundo Europeu de Desenvolvimento
Regional), o FSE (Fundo Social Euro-
peu), o FC (Fundo de Coesão), o FEA
DER (Fundo Europeu Agrícola de De-
senvolvimento Rural) e o FEAMP (Fun-
do Europeu dos Assuntos Marítimos
e das Pescas) são geridos pelos paí-
ses da UE através dos Acordos de
Parceria que cada país elabora com a
aprovação da Comissão Europeia. Daí

Pode
alguém ser
quem não é?

Muitos dos meus escritos surgem
com um verso de uma música, com
a imagem de um filme, com o sen-
tir de um cheiro especial. Hoje
não foi diferente. Como a canção
de Sérgio Godinho tantas vezes es-
cutada se repete na minha cabe-
ça? E por que surge?

A necessidade de escutar a mú-
sica tornou-se imperiosa. Porque
está batendo tanto na minha ca-
beça? Descobri: ela fala de sauda-
de, da dor que ela provoca, de mar,
das suas ondas, de naufrágios, de
cartas, de Abril, de Brasil, de li-
berdade.

Recordo que em tempos que
já lá vão eu não compreendia por-
que os migrantes portugueses,
radicados em países europeus,
passando suas férias em Portugal
não conseguiam utilizar sua lingua
materna sem inserir uma ou outra
palavra ‘estrangeira’. Não conseguia
compreender esse sentimento de
estar e não estar naquele que ain-
da era o seu país. Hoje, passados
tantos anos de vivência em um lugar
tão distante (Brasil) compreendo,
ou julgo compreender, essa dicoto-
mia: ser e não ser a “mesma” de acor-
do com o lugar onde me encontro.

Mas a lingua não é a mesma?
Não falam português? O alfabeto
escrito até pode ser o mesmo, mas
para além do alfabeto será que as
palavras têm o mesmo significan-
te? Basta a junção das mesmas le-
tras para que todos tenham um re-
ferente comum? As distâncias têm
as mesmas medições, são quilóme-
tros, mas terão a mesma signi-
ficancia?

São muitas as interrogações...
neste momento nem consigo ir
mais além. É o momento que me
pergunto: pode alguém ser quem
não é?

Prometo continuar esta con-
versa. ||||||

ELEIÇÕES EUROPEIAS E LEGISLATIVAS:

a especial necessidade de represen-
tatividade nos órgãos europeus elei-
tos para a definição dos programas
de investimento para cada país, como
foi o caso do Programa Portugal
2020 em fase de execução.

Grande parte do investimento feito
ao nível nacional, regional e local resul-
ta exatamente das candidaturas apre-
sentadas que são formatadas ao nível
municipal, ao nível das Comunidades
Intermunicipais, ao nível das próprias
Áreas Metropolitanas, ao nível Regio-
nal, através dos Programas Operacio-
nais Regionais e, ao nível Nacional,
através dos Programas Temáticos. 

Muitos dos investimentos que ve-
mos realizados nos nossos municípi-
os e regiões resultam de financia-
mentos europeus com forte compar-
ticipação comunitária, e, diga-se tam-
bém, de regulamentação acrescida,
daí a absoluta necessidade da parti-
cipação ativa e reforçada dos cidadãos
nos atos eleitorais. Infelizmente o abs-
tencionismo nas Eleições Europeias
tem demonstrado um afastamento dos
atos eleitorais que não nos credibiliza
perante a União Europeia com vista
à prossecução dos nossos objetivos.

Acresce que está em elaboração
o novo Programa Portugal 2030 que
vai definir as prioridades entre 2020
e 2030, onde está incluído o PNI
2030 (Programa Nacional de Investi-
mentos). O Programa Portugal 2030
vai ser alvo de muitas propostas e ne-
gociações com a Comissão Europeia
até pela natural concorrência entre
os Estados-membros que disputarão
a distribuição dos Fundos até à exaus-
tão, como tem acontecido em anteri-
ores decisões de quadros similares.
Aspeto fundamental é que o Portugal
2030 vai ser decidido somente de-
pois das eleições de 26 de maio.

As Eleições Legislativas a disputar
em 6 de outubro, que merecerão cer-
tamente mais comentários, irão defi-
nir o quadro governativo futuro que,
entre outras medidas importantes, há
de aprovar definitivamente as propos-
tas a apresentar em Bruxelas. Mais
do que justificado o interesse da par-
ticipação ativa dos cidadãos na to-
mada de decisões que são funda-
mentais para Portugal.

Castro Fernandes

Caminho para
a igualdade

Publicada a 21 de agosto de 2018,
entrou em vigor, neste mês de fe-
vereiro, a Lei nº 60/2018 que
“aprova medidas de promoção de
igualdade remuneratória entre
mulheres e homens por trabalho
igual ou de igual valor”.

Apesar de se aplicar apenas a
empresas com mais de 250 tra-
balhadores, e como tal, deixar de
fora inúmeras pequenas e médias
empresas deste nosso país, onde
a discriminação salarial baseada
no género é mais que evidente,
esta lei é um passo importante da-
do a nível central no sentido da
igualdade de género. Não é sufi-
ciente, mas é um passo.

Muito mais será preciso fazer
atingir a igualdade de género, ou
seja, para homens e mulheres te-
nham iguais direitos, iguais liber-
dades. Muito será preciso fazer pa-
ra homens e mulheres sejam en-
carados de igual forma, simples-
mente como seres humanos, com
características próprias, não exclu-
sivamente ditadas pelo género.

Lia estes dias, num blogue que
sigo e cuja autora é extremamente
assertiva, que “não interessa mudar
o Mundo: basta mudar as pessoas.”

A essência está aí: nas pesso-
as. Muito mais que leis e diretrizes,
é preciso que as pessoas come-
cem a tratar e percecionar homens
e mulheres de igual modo. Temos
diferenças? Claro que sim. Mas
serão assim tão ditadas pelo ór-
gão sexual de cada um? Não se-
rão antes fruto da carga genética,
ambiente onde se nasce, se vive,
se é educado?

É preciso que comecemos a aban-
donar muitos dos estereótipos que
nos definem enquanto sociedade.

Um estudo publicado pela Fun-
dação Francisco Manuel dos San-
tos, também neste mês de feverei-
ro, sobre “As mulheres em Portugal,

hoje” refere que “se as contribui-
ções dos homens em relação à exe-
cução das tarefas domésticas conti-
nuarem a evoluir ao ritmo da última
geração, serão necessárias entre cin-
co a seis gerações para que se alcan-
ce uma distribuição paritária das ta-
refas domésticas entre mulheres e
homens, nos casais em que ambos
têm trabalho pago”. Os dados in-
dicam que, na amostra estudada,
e que representa as mulheres por-
tuguesas entre os 18 e os 64 anos,
“na execução das tarefas domésti-
cas, as mulheres suportam mais do
triplo do trabalho dos respetivos
companheiros. A mulher efetua, em
média, 74% das tarefas domésti-
cas, enquanto o homem com quem
vive executa, em média, 23%.”

Uma diferença abismal, especi-
almente se tivermos em conta que
se trata de mulheres que trabalham
a tempo inteiro, como os seus par-
ceiros homens, e que contribuem,
de forma muito relevante (em mui-
tos casos, igual), para sustentar o
lar, financeiramente.

Esta é apenas mais uma das di-
mensões da vida onde a mulher
não tem tratamento igual, e que é,
de forma muito evidente, fruto da
educação que cada uma das par-
tes teve (nem vou entrar no campo
da violência doméstica, que as esta-
tísticas deste ano são para nos en-
vergonharmos enquanto povo).
Ainda se continua a educar meni-
nos e meninas de forma muito dife-
rente. A comprar cozinhas e tábuas
de passar a ferro para as meninas,
e carros e bolas para os meninos.
A ficar muito chocado quando os
meninos querem brincar com bo-
necas ou usar roupa cor de rosa.
A chamar as meninas mais traves-
sas de maria-rapaz.

Ainda que o Estado possa dar
sinais de mudança e emitir leis, a
verdadeira mudança está em nós,
na sociedade, em cada um. En-
quanto não operarmos estas mu-
danças de mentalidade, enquan-
to não dermos exemplos válidos
aos nossos filhos, a desigualdade
não vai desaparecer.

Depende de cada um. Depen-
de de mim, depende de si, depen-
de de todos. |||||

Felisbela FreitasFátima Pacheco
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CARTOON // VAMOS A VER...

“

A vida e muito especialmente os de-
zasseis anos de voluntariado num
lar de idosos medalharam-me com
o excruciante privilégio de partilhar
demasiados fins de vida. Fins quase
sempre agrilhoados a um corpo cor-
roído, de pernas emperradas, mãos
atabalhoadas, cabeça enevoada e
sentidos embotados, avariado por
mil maleitas, que arrancam sem pie-
dade, a liberdade de movimentos, a
independência e a autonomia.

E quantas vezes derreado e em
carne viva me perguntei se valeria a
pena viver assim, se um dia o futuro
me trouxesse um presente destes...

A resposta, aparentemente cris-
talina, dardejava, mesmo ali, diante
destes olhos que a terra há de comer,
onde uns tantos iam morrendo fa-
zendo amor com a vida, beijando,
abraçando e sorvendo cada uma
das suas migalhas. Gente que aben-
çoava, grata, cada sorriso, cada cari-
nho, cada alvorada e cada oração.

Só que, mesmo ao lado, outros
morriam muito antes da hora da
morte, esmagados pela falência do
corpo, pela solidão, pela dependên-
cia e pela convicção que não eram
mais que velhos fardos inúteis. Gen-
te de olhar mortiço, que deserdou
qualquer esperança, aguardando ver-
gados o derradeiro descanso dos
sete palmos de terra...

Meu e de mais ninguém

Vem o presente texto dar um peque-
no contributo para uma reflexão sobre
os chamados reality shows. Do que
agora vejo ter sido o ingénuo Big Bro-
ther até a exibição de músculos, tatua-
gens e curvas exageradas, acompanha-
das de palavrões debitados a grande
velocidade do Love on Top, passando
pelo inenarrável Casados à primeira
Vista ou por First Date, foi um caminho
descendente a grande velocidade.

Emanual Kant, um filósofo alemão
do séc. XVIII, apresentou uma teoria
moral que ele pensava resumir-se num
princípio fundamental, a partir do qual
se derivam todos os nossos deveres e
obrigações. Chamou a este princípio
«imperativo categórico». Na Funda-
mentação da Metafísica dos Costu-
mes (1785) exprimiu-o desta forma:

“Age apenas segundo aquela má-
xima que possas ao mesmo tempo
desejar que se torne lei universal”.

Kant deu ainda uma outra formu-
lação do imperativo categórico. Mais
adiante, na mesma obra, afirmou:

“Age de tal forma que trates a hu-
manidade, na tua pessoa ou na pes-
soa de outrem, sempre como um fim
e nunca apenas como um meio”.

Qualquer uma das formulações
pode ser aplicada aos tais reality shows
de que acima falei, no entanto, irei
fundamentar o meu questionamento
na segunda formulação. Nesses pro-
gramas, o outro é usado como um
meio e não um fim em si mesmo, um
meio para quê?

Para obter 5 minutos de fama...
ganhar visibilidade ignorando que,
atualmente a celebridade instantânea,
expressão que se refere geralmente
a uma pessoa anónima que ganha cer-
ta notoriedade de maneira repentina,
já nem os 15 minutos de que fa-lava
Andy Warhol tem…a fama dura 5 mi-
nutos mal medidos e a pessoa regres-
sa ao anonimato a grande velocida-
de, sendo esquecida com facilidade.

Para ganhar 5 tostões... para ter

Mas a vida é pouco de preto e
branco e muito de arco-íris, e por
isso, às vezes, um sorriso, uma carí-
cia, uma visita, um abraço, um qua-
se nada, reacendia fugazmente o
olhar e até o sorriso de um daque-
les desesperançados... E, outras, mais
uma vergastada da vida, uma enési-
ma maleita, mais uma dependência,
mais um amigo que se foi, mais um
tudo-nada, estirava em prantos um
dos apaixonados pela vida.

Será... que aquele efémero raio
de sol é bastante para suportar a
vida dos desesperançados? Será que
mais este tranco da vida, somado a
milhentos outros, poderá esmagar
de vez os amantes da vida?

E sempre, e mais uma vez, a tal
resposta cristalina, estilhaçava-se em
mil novas perguntas.

Fico para morrer quando me ten-
tam dar resposta a estas perguntas,
reduzindo este imbróglio, verdadeiro
nó górdio da nossa civilização, ao
direito à morte digna, ou ao por fa-
vor não matem os velhinhos, aos
assassinos defensores da morte ou
aos anjos defensores da vida, à di-
reita ou à esquerda, ou aos cuida-
dos paliativos. Fico furibundo quan-
do ambos os lados, como se isto
pudesse ter lados, propagandeiam,
sem qualquer pudor, a banha da
cobra das suas certezas, sobre o que
é melhor ou pior para o fim da vida
de milhões de seres humanos a
quem nunca perguntaram a opinião
e que nunca viram nem mais gor-
dos, nem mais magros.

Envergonha-me até ao vómito que
os cuidados paliativos não estejam ga-
rantidos a todos os seres humanos,
mas não me restam dúvidas, que o

calvário da maioria dos fins de vida
é incomensuravelmente maior que
a dor e o mal-estar físico, que os
cuidados paliativos podem mitigar.

A verdade, é que não tenho ne-
nhuma solução para este dilacerante
dilema. Não faço a mínima ideia qual
é o melhor fim de vida para mim e
muito menos para os meus seme-
lhantes. Não faço a mínima ideia se
no meu fim de vida alinharei pela
equipa do quase céu, pela do infer-
no, ou por um outro qualquer pur-
ga-tório. Quem me dera ter certe-
zas, quem me dera, pelo menos, não
ter tantas dúvidas, quem me dera, aci-
ma de tudo, que não me impusessem
certezas vendidas em saldos pelos
habituais iluminados de pacotilha.

Só três certezas se me agigantam
assustadoras e firmes como uma
montanha...

A primeira é que ninguém po-
derá responder a esta pergunta sem,
pelo menos, percorrer todos e cada
um dos degraus do calvário do fim
da sua própria vida. E temo, que mes-
mo depois disso, a maioria conti-
nue uns momentos a achar que sim
e outros que nem por isso....

A segunda é que não há segura-
mente mortes indignas. Nenhuma
vida por mais sofrida que seja é indig-
na, bem pelo contrário, não posso
admirar e respeitar mais os que lu-
tam pela vida até ao último alento.

E a terceira é que se o meu fim de
vida me flagelar com um daqueles
insuportáveis infernos, eu gostaria
de poder decidir se e até quando
continuarei a calcorrear aquele vale
de lágrimas. Afinal, aquele fim de
vida será apenas o meu... meu e de
mais ninguém. |||||

Adélio Castro

um lucro que julga inesgotável e que
lhe dará independência, mas que de
dissipa também rapidamente e que
não lhes resolve o problema do em-
prego nem das qualificações.

Para conseguir oportunidades de
emprego... como relações públicas,
ou como modelo ou para fazer o que
chamam presenças? Quanto tempo
dura essa oportunidade? Não mais
do que os 5 minutos de fama de
que falava acima…

Poderia continuar a enumerar ra-
zões, carências afetivas, necessidade de
se fazer notar, e por aí adiante. Nesses
programas, o outro com quem nos cru-
zamos, relacionamos, não é um fim em
si mesmo, é um meio que uso para
chegar aos meus objetivos, há uma
instrumentalização do outro, que lhe
retira a dignidade e humanidade e o
‘coisifica’, torna-o um objeto de que
me sirvo, tal como uso uma faca para
descascar uma maçã. Naõ podemos
esquecer que os candidatos são tam-
bém instrumentalizados, usados e
“deitados fora” pelas televisões. Talvez
até sejam estes os mais manipuladores.

Fico triste com a exibição da igno-
rância, há pouco vi uma das candidatas
que veio de um outro país pensar que
em Portugal se falava inglês, quando
no país da sua proveniência se fala
português, ouvi outra dizer que conhe-
cia três países (além do seu… que é
também o nosso), sendo que um de-
les era um chamado Açores. Para es-
crever estas linhas fiz uma breve pes-
quisa apareceu-me uma tal Cátia que
disse que um país da América do Sul
era África… não sei se chore ou se ria.

É o que temos, só vê quem quer…
é por isso que cada vez vejo mais a
Netflix. |||||

Só vê quem
quer, mas...

Maria Antónia Brandão

Envergonha-me até ao vómito que os cuidados paliativos não estejam ga-
rantidos a todos os seres humanos, mas não me restam dúvidas, que o
calvário da maioria dos fins de vida é incomensuravelmente maior
que a dor e o mal-estar físico, que os cuidados paliativos podem mitigar.
ADÉLIO CASTRO
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Maior entreposto Lidl
em Portugal vai
nascer em Santo Tirso
INVESTIMENTO DE 70 MILHÕES DE EUROS TRAZ PARA SANTO TIRSO CERCA DE
DUZENTOS POSTOS DE TRABALHO NUMA  NOVA UNIDADE QUE VAI ABASTECER
CERCA DE CEM LOJAS LIDL DO NORTE DO PAÍS. ABERTURA ESTÁ PREVISTA PARA 2020

num sistema parcialmente robotizado.
“Será o maior dos nossos entre-

postos em Portugal, estamos a falar
de 48 mil metros quadrados num
entreposto que terá uma parte roboti-
zada, preparada para receber mais de
55 mil paletes, uma capacidade que
não temos no nosso país e mesmo
na europa”, realça Hélder Rocha,
diretor geral Norte do Lidl Portugal.

Para o responsável do grupo, a es-
colha de Santo Tirso para receber este
novo entreposto deveu-se a razões
estratégicas muito concretas: a ma-
nutenção dos postos de trabalho que
vão transitar da atual localização, a
apenas dez quilómetros de distân-
cia, e o terreno.

“Um dos fatores que influenciou
a escolha foi precisamente manter os
postos de trabalho”, admitiu Hélder
Rocha, assegurando que o processo
de transição será realizado com toda
a calma e depois, afirma, “não é fácil

encontrar 48 mil metros quadrados
com acesso à autoestrada, da mes-
ma forma que foi encontrado aqui, e
com apoio da câmara municipal para
facilitar todo este processo”, referiu.

Por sua vez, Joaquim Couto consi-
derou este “um investimento ânco-
ra” para o concelho que se vem jun-
tar a uma área com várias empresas
dos mais diversos setores de atividade
que demonstram a variedade do pa-
norama empresarial no município.

“Santo Tirso hoje é um município
exportador que saiu da crise têxtil e
diversificou o seu tecido empresari-
al”, sublinhou, acrescentando que “a
câmara municipal tem procurado in-
vestimento e fazer diplomacia econó-
mica em complementaridade com a
diplomacia do Governo, criando con-
dições para que os investidores se
sintam bem”.

Este novo entreposto satisfaz to-
dos os objetivos a que o presidente

||||| TEXTO: PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

Aquele que será certamente um dos
maiores investimentos realizados no

concelho de Santo Tirso foi oficialmen-
te lançado. A tradicional cerimónia da
“primeira pedra”, realizada na manhã
do passado dia 19 de fevereiro, deu
o pontapé de saída num projeto que
ocupará uma área de 48 mil metros
quadrados (cerca de cinco campos de
futebol) funcionando como centro de
abastecimento para uma centena de
lojas Lidl, o maior em Portugal.

Com entreposto atualmente ins-
talado em Ribeirão, Famalicão, desde
1997, que já não servia as necessi-
dades do presente e sobretudo do
futuro, o grupo alemão encontrou na
Ermida a localização ideal para ins-
talar esta nova unidade de distribui-
ção e abastecimento que terá capaci-
dade para receber 55 mil paletes,

SANTO TIRSO | EMPRESAS

O SECRETÁRIO DE ESTADO
JOÃO TORRES, LADEADO POR
JOAQUIM COUTO E HÉLDER
ROCHA, DIRETOR GERAL
NORTE DO LIDL PORTUGAL
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da camara se propôs, porque “vai tra-
zer pessoas para trabalhar, porventura
fixar-se aqui e tem uma percentagem
de emprego com formação média ou
superior que irá ajudar a dinamizar
o tecido empresarial em geral.”

Em representação do Governo,
João Torres, secretário de Estado da
Defesa do Consumidor, classifica “o
setor do comércio, retalho e distri-
buição, como um setor vital para a
economia portuguesa, quer pelo nú-
mero de postos de trabalho que en-
globa quer pelo valor acrescentado
que induz na nossa economia.”

Relativamente ao novo entreposto
do grupo Lidl, João Torres mostra-se
agradado porque “é um investimen-
to que permitirá criar postos de tra-
balho, ajudará a dinamizar o tecido
económico e por essa via também o
tecido social, ajudando a criar me-
lhores condições para operar e in-
tervir, beneficiando a satisfação dos
consumidores.”

O Lidl está presente em trinta pa-
íses e é um dos líderes do mercado
de retalho a nível europeu, contan-
do com cerca de dez mil e quinhen-
tas lojas. Em Portugal o grupo é de-
tentor de 250 lojas em todo o país.

PROJETO-PILOTO DOTA ÁREA
INDUSTRIAL COM
QUALIDADE ELÉTRICA A+
Joaquim Couto aproveitou oportuni-
dade para anunciar que a zona em-
presarial da Ermida vai integrar um
projeto-piloto a nível nacional para a
instalação de uma subestação da EDP
que irá permitir “melhor a qualidade
e fiabilidade no fornecimento de
energia elétrica às empresas”.

“Trata-se de uma situação excecio-
nal e uma referência a nível nacional,
uma vez que seremos a única cidade
que não é capital distrito com uma
subestação de qualidade A+”, apon-
tou o presidente da câmara, acrescen-
tando que esta ação reflete “o empe-
nho da câmara municipal no apoio
às empresas e resposta às suas ne-
cessidades”.

Como confirma o secretário de Es-
tado João Torres, “isto comprova que
o atual governo está empenhado em
dotar os nossos agentes económicos
com melhores infraestruturas em todos
os domínios para poderem desenvol-
ver a sua ação e atividade económica.

Por outro lado, acrescentou Joa-
quim Couto, este projeto-piloto “per-
mitirá ter uma competitividade acres-
cida, porque no mundo global apre-
sentar esta área como tendo quali-
dade A+ é um acrescento face ao
contexto regional e nacional.” |||||
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Desde 1984 que a Dux Inte-
riores está sediada no conce-
lho de Santo Tirso. Primeiro
em Vila das Aves, onde man-
tém uma unidade de produ-
ção onde laboram cerca de
uma centena de funcionários
e, mais recentemente, desde
2007, numa segunda unida-
de em Sequeirô. Esta última
foi alvo de uma ampliação, in-
vestimento na casa dos 700 mil
euros, agora concluída, bene-
ficiando do estatuto de inte-
resse municipal na obtenção
de benefícios fiscais, permitin-
do neste momento à unida-
de acolher mais quinze traba-
lhadores, segundo revela nota
de imprensa do município.

Em mais uma paragem do
roteiro por empresas do con-
celho, Alberto Costa, vice-pre-
sidente da câmara municipal,
explica que o périplo tem co-
mo objetivo “estabelecer um
contacto mais próximo entre

Dux investiu 700 mil euros
na ampliação da
unidade de Sequeirô
VISITA DO VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA À MULTINACIONAL SUECA DECORREU
INTEGRADA NO NOVO ROTEIRO “INVEST SANTO TIRSO”, NA SEQUÊNCIA
DA CONCLUSÃO DE UM PROJETO CONSIDERADO DE INTERESSE MUNICIPAL

“Desenvolvemos de raiz uma linha de
toalhas de praia únicas e exclusivas,
estampadas por sublimação, em parce-
ria especial com uma empresa do leste
europeu que produz para a nós um
artigo de base que é depois estam-
pado cá. É um produto especial e que
de momento ninguém em Portugal está
em condições de oferecer”, revela
Domingos Silva citado pelo Jornal T.

Depois de há poucas semanas ter
celebrado o quarto de século de ativi-
dade, Domingos Silva explica que a
empresa “não tem produção própria
de qualquer artigo dentro do âmbito
dos têxteis lar, pelo que perante esta
limitação nos vimos na necessidade
de dar inicio à comercialização de arti-
gos não só diferenciados mas que
igualmente não concorressem direta-
mente com aqueles hoje produzidos
pelos nossos clientes. As empresas a
quem nós hoje prestamos serviços de
confeção a feitio são produtores ge-
néricos de artigos em felpo – toalhas
de banho, praia e panos de cozinha.
Não pretendemos oferecer o mesmo
tipo de produtos.”

Atualmente, a DSC emprega 50
trabalhadores altamente especializa-
dos e acaba de investir num novo
parque de máquinas e num novo edi-
fício, contíguo ao já existente, que
“serviu para expandir a capacidade
produtiva e assim podermos ofere-
cer um melhor serviço aos nossos
clientes”. Melhoria que levaram a que
em 2018 a empresa atingisse um
volume de faturação de 1,8 milhões
de euros, um crescimento exponen-
cial que rondou os 60% em relação
a valores de 2016. |||||

o Invest, a câmara municipal
e as próprias empresas para
que possamos ser agentes fa-
cilitadores em tudo o que é o
desenvolvimento das empre-
sas e ouvir também aquilo que
são as reivindicações e an-
seios dos empresários.”

Com múltiplos elogios à
gestão da multinacional sue-
ca, Alberto Costa assinala que
a Dux é um exemplo daquilo
que a câmara municipal quer,
“empresas com esta qualida-
de de trabalho e a forma co-
mo os recursos humanos res-
piram, vivem e trabalham com
um excelente ambiente, não
só físico como de relaciona-
mento interpessoal”.

Especializada na produção
de colchões, a Dux é uma das
poucas empresas em todo
mundo que o faz em toda a
linha de produção, desde
molas à cobertura têxtil, se-
gundo refere o diretor geral
da empresa Jonas Bratt. “É sem
dúvida o melhor produto do

mundo, devido à atenção que
damos à produção e aos re-
cursos humanos”, aponta o
empresário. “A fábrica de mo-
las aqui nesta unidade, acho
que quase ninguém no mun-
do fabrica as molas próprias.”

Com um mercado de ex-
portações que vai do norte da
europa, passa pelos Estados
Unidos da Américo e tem ho-
je em dia grande influência
na região asiática (China, Co-
reia e Dubai), Jonas Bratt afir-
ma que a empresa tem con-
seguido evitar as crises devi-
do à qualidade do produto,
direcionado às classes altas
da sociedade e à hotelaria,
totalizando um volume de
negócios a rondar os 14 mi-
lhões de euros.

O concelho de Santo Tirso
acolhe as duas únicas unida-
des da empresa em território
nacional o que, segundo o
diretor-geral, se deve aos re-
cursos humanos “fantásticos
e fiéis”. ||||||

DS&C
aventura-se na
marca própria

SANTO TIRSO | EMPRESASSANTO TIRSO | EMPRESAS

JONAS
BRATT,
DIRETOR
GERAL
DA DUX
COM O
VICE-
PRESI-
DENTE
DA CMST,
ALBERTO
COSTA

É sem dúvida o melhor produto do mundo,
devido à atenção que damos à
produção e aos recursos humanos.”
“
JONAS BRATT, DIRETOR GERAL DA DUX
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O concurso que a Câmara Munici-
pal de Santo Tirso lançou para “conce-
ção, construção, gestão, exploração,
manutenção e fiscalização dos atuais
e futuros lugares de estacionamento
pago na via pública e parques públi-
cos de estacionamento existentes e
a criar” na sede do concelho foi gan-
ho pela empresa “ESSE, Estaciona-
mento à Superfície e Subterrâneo”, que
em 26 de setembro passado assi-
nou o respetivo contrato pelo qual
pagará à câmara mais de 6,1 milhões

SANTO TIRSO | ESTACIONAMENTO

Concessão de
estacionamento
suspensa
IMPUGNAÇÃO JUDICIAL DO CONCURSO E POSTERIORES
PROCEDIMENTOS PELA EMPRESA CLASSIFICADA EM
SEGUNDO LUGAR OBRIGA A “ESTACIONAR” O CONTRATO
ATÉ DECISÃO DO TRIBUNAL

Ex-presidente da câmara municipal de
Santo Tirso, entre 1999 e 2013, foi
um dos nomes escolhidos para inte-
grar o Conselho Superior de Obras
públicas, tendo sido indicado para o
cargo pelo Ministro do Ambiente e
da Transição Energética.

O atual vogal do conselho fiscal
da Ordem dos Engenheiros da Re-

Castro Fernandes
nomeado
para o Conselho
Superior de
Obras Públicas
ÓRGÃO INDEPENDENTE
APOIA O GOVERNO NA TO-
MADA DE DECISÕES SOBRE
GRANDES INVESTIMENTOS
EM INFRAESTRUTURAS.
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Elementos do Núcleo de Investi-
gação Criminal da GNR de Santo
Tirso detiveram, no passado dia 15
de fevereiro, “quatro homens, com
idades compreendidas entre os 30
e os 45 anos, em Santo Tirso, por
tráfico de estupefacientes”, segun-
do comunicado divulgado pela
GNR do Porto. Em causa está “uma
rede organizada de tráfico de dro-
ga” que servia Valongo, Amarante
e Marco de Canaveses, sendo apre-
endidas 8500 doses individuais,
designadamente “5116 doses de
haxixe e 3390 doses de heroína.”

A GNR revela que estava em
curso há seis meses uma investi-
gação policial relacionada com a
prática do crime de tráfico de dro-
ga e essa investigação culminou
na passada sexta-feira, dia 15, com
a detenção de quatro indivíduos
após três buscas domiciliárias e
buscas a três automóveis nas lo-
calidades de Ermesinde, Baguim
do Monte e Fânzeres.

“Dois dos quatro indivíduos
detidos possuem antecedentes cri-

Megaoperação da
GNR Santo Tirso
apreende 8500
doses de droga
OPERAÇÃO COM SEIS MESES DE DURAÇÃO RESULTOU
EM QUATRO DETIDOS QUE FICARAM EM PRISÃO
PREVENTIVA POR TRÁFICO DE ESTUPEFACIENTES E
ASSOCIAÇÃO CRIMINOSA.

de euros pela concessão de 12 anos.
A empresa Parque VE, Gestão de

Parques de Estacionamento, SA, ficou
classificada em segundo lugar no
concurso e alegando que o concor-
rente vencedor entregou, no dossier
do concurso, um documento em in-
glês, sem a respetiva tradução, o que
viola o código dos contratos públicos
e, no  seu entendimento, implica ex-
clusão, avançou para o Tribunal Ad-
ministrativo com a impugnação quer
do concurso quer posteriores proce-
dimentos (assinatura do contrato).

A notícia foi avançada recentemente
pela agência Lusa, com a confirma-
ção por parte da autarquia de que o
contrato está efetivamente suspenso.
Joaquim Couto, em declarações que
aquela agência noticiosa divulgou,
atribuiu ao “governo anterior” as cul-
pas da suspensão visto que “acabou
com a Resolução Fundamentada que
permitia, quando havia contenciosos,
que em nome do bem maior os proces-
sos pudessem recorrer até à decisão
em tribunal, ficando as câmaras e o Es-
tado responsáveis caso a decisão fos-
se contrária” e defendendo que o re-
ferido documento não é essencial.” |||||

minais, tendo já cumprido seis
anos de prisão pelos crimes de
roubo com arma de fogo e agres-
sões”, acrescenta a GNR.

Na sequência das buscas a
GNR revela ainda que foi apreen-
dido material relacionado com a
operação de tráfico de droga, in-
cluindo balanças de precisão, uma
pistola de calibre 6,35 milímetros,
19 munições, bastões de basebol,
oito telemóveis, algemas, três via-
turas e mil euros em numerário.

Nesta ação estiveram empe-
nhados militares do Núcleo de
Investigação Criminal de Santo
Tirso, do Destacamento de Inter-
venção do Comando Territorial
do Porto e do Grupo de Interven-
ção de Ordem Pública da Unida-
de de Intervenção. |||||

SANTO TIRSO | JUSTIÇA

Em causa está “uma
rede organizada
de tráfico de droga”
que servia Valongo,
Amarante e Marco de
Canaveses.”

SANTO TIRSO | JUSTIÇA

gião Norte integra assim o organismo
que será presidido por Natércia Cabral
e incluirá entidades como o Conse-
lho Económico e Social, Conselho de
Finanças Públicas, ordens profissio-
nais e representantes das autarquias.

O órgão consultivo, independen-
te, que apoia o Governo na tomada
de decisões sobre grandes investi-
mentos em infraestruturas, emitirá pa-
receres de natureza técnica, econó-
mica e financeira, sendo obrigatórios
para projetos avaliados em mais de
75 milhões de euros.

Depois de em setembro passado
o Governo ter anunciado a sua cria-
ção, a lista final dos nomes que com-
põem a entidade foi divulgada no
passado dia 21 de fevereiro. |||||

O órgão consultivo,
independente, apoia o
Governo na tomada
de decisões sobre
grandes investimentos
em infraestruturas
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Mais um passo no longo e moroso proces-
so de descentralização de competências
do Estado para os municípios foi dado
na reunião pública do executivo munici-
pal do passado dia 21 de fevereiro com
a rejeição de mais três diplomas setoriais,
neste caso da cultura, proteção e saúde
animal e segurança dos alimentos.

Joaquim Couto justificou a decisão “por
não estarem devidamente salvaguarda-

Santo Tirso rejeita
descentralização
na área da cultura
EXECUTIVO REJEITOU POR UNANIMIDADE A
REJEIÇÃO DA TRANSFERÊNCIA DAS COMPETÊNCIAS
DO ESTADO NAS ÁREAS DA CULTURA, PROTEÇÃO E
SAÚDE ANIMAL E SEGURANÇA DOS ALIMENTOS.

ACIST preocupada
com obras na praça

dos os recursos financeiros e humanos
necessários à assunção das novas res-
ponsabilidades municipais”.

No mês passado, o executivo já tinha
rejeitado unanimemente três dos diplo-
mas nas áreas do estacionamento públi-
co, da habitação e das vias de comuni-
cação porque “não estavam suficiente-
mente concretizadas e objetivadas em
termos orçamentais.”

Até ao momento, Santo Tirso tem agi-
do caso a caso, tendo aceitado essa des-
centralização de competências na justiça;
gestão das praias marítimas, fluviais e la-
custres; autorização das modalidades afins
de jogos de fortuna ou azar e outras for-
mas de jogos; promoção turística interna
sub-regional; projetos financiados por fun-
dos europeus e programas de captação
de investimento; apoio às equipas de in-
tervenção permanente das associações
de bombeiros voluntários; instalação e
gestão de Lojas de Cidadão e Espaços
Cidadão; e gestão do património imobi-
liário público sem utilização, afeto à ad-
ministração direta e indireta do Estado.

Quanto aos diplomas da saúde e edu-
cação, Joaquim Couto adiou a decisão para
uma próxima oportunidade. Os municí-
pios têm até 2021 para decidirem sobre
a descentralização de competências, data
a partir da qual se torna obrigatório. |||||
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Uma questão de sobrevivência do
comércio de rua. A ACIST tomou uma
posição pública perante o avanço das
obras da segunda fase da requalifica-
ção da praça Camilo Castelo Branco,
especificamente na rua Prof. Dr. Joa-
quim Pires de Lima que tem dificulta-
do a circulação automóvel e sobre-
tudo, na perspetiva da associação,
obstruído a entrada das várias lojas
que pontuam naquela área.

Em comunicado, a ACIST diz que
esta tomada de posição surge após
“reuniões com os comerciantes afeta-
dos, com o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso e com o presi-
dente da União das Freguesias de
Santo Tirso, Couto e Burgães”, defen-
dendo a realização de “estudos prévi-
os de impacto económico em todas
as obras que modifiquem, alterem ou
limitem o acesso aos estabelecimen-
tos comerciais e que prevejam indem-
nizações pelas eventuais perdas das
respetivas atividades económicas.”

Realçando a “necessidade das inter-
venções”, a associação assinala que
estas “devem manter e preservar a his-
tória e identidade das zonas envol-
vidas, contribuindo para a revitaliza-
ção económica da cidade e para a
melhoria da proximidade entre os ci-
dadãos e o comércio local”,

Para tal, consideram ser “da máxi-
ma urgência a criação de parques de
estacionamento centrais”, sendo que
“não deve haver qualquer supressão
de estacionamento enquanto não
existirem verdadeiras alternativas de
novos lugares ou parques de proximi-
dade”, notando com agrado “a ma-
nutenção da circulação automó-
vel, essencial para a visibilidade e
proximidade do ‘comércio de rua’.”

“Caso os aspetos atrás referidos
não sejam devidamente salvaguarda-
dos e tendo em conta as atuais dificul-
dades do “nosso comércio”, com a ex-

cessiva carga fiscal, as vendas online,
a proximidade de centros comerciais
e outros, será cada vez mais difícil ao
“comércio de rua” sobreviver econo-
micamente”, alertou a ACIST.

Em declarações à agência Lusa, a
autarquia tirsense “estranha a tomada
de posição da ACIST”, já que “todas
as dúvidas colocadas pela associação
foram esclarecidas numa reunião tida
a 12 de fevereiro, entre a direção da
ACIST e do presidente da câmara.”

Explica o município que nessa reu-
nião “foi explicado à ACIST que o es-
tacionamento alternativo já está cria-
do naquela zona”, nomeadamente no
lado oposto da praça, na rua Nuno
Álvares Pereira e na Travessa das Rãs.”

A câmara lembrou ainda que no
arranque da empreitada, “os comer-
ciantes e moradores abrangidos pelas
obras receberam uma carta” da autar-
quia, “explicando o projeto e os obje-
tivos da mesma, nomeadamente que
o projeto de requalificação da segun-
da fase da praça Camilo Castelo Bran-
co prevê a manutenção da circula-
ção automóvel, com zonas destina-
das a cargas e descargas”.

A segunda fase de intervenção na
praça Camilo Castelo Branco é um
investimento da câmara municipal ava-
liado em 300 mil euros e integra o
plano de mobilidade sustentável que
está a ser executado na cidade. |||||

SANTO TIRSO | DESCENTRALIZAÇÃO

TOMADA DE POSIÇÃO DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL
E INDUSTRIAL DE SANTO TIRSO APELA À CRIAÇÃO
URGENTE DE ESTACIONAMENTO NAS ZONAS
AFETADAS PELAS OBRAS NO CENTRO DA CIDADE

SANTO TIRSO | PRAÇA CAMILO CASTELO BRANCO

NO MÊS PASSADO, O
EXECUTIVO JÁ TINHA
REJEITADO
UNANIMEMENTE TRÊS
DOS DIPLOMAS NAS
ÁREAS DO
ESTACIONAMENTO
PÚBLICO, A
HABITAÇÃO E AS VIAS
DE COMUNICAÇÃO

Para a Associação Comercial “não deve haver
qualquer supressão de estacionamento enquanto
não existirem verdadeiras alternativas de
novos lugares ou parques de proximidade”
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Dar a palavra aos mais novos e
deixá-los tomar as suas decisões em
defesa da leitura. O “Miúdos a Vo-
tos” é iniciativa organizada pela Rede
de Bibliotecas Escolares e a revista
Visão Júnior com o apoio do Plano
Nacional de Leitura que dá a opor-
tunidade aos alunos de elegerem
o seu livro preferido.

Os alunos do 1º ciclo, da esco-
la básica de Bom Nome encontram-
se em plena campanha eleitoral, de-
fendendo os seus livros e procuran-
do angariar os votos dos eleitores.
Sob coordenação da professora Alzi-
ra Dias e auxílio do pai e ator Emílio
Gomes, do projeto “À Barca”, os
jovens leitores apresentaram os tí-
tulos candidatos e as equipas que
os vão defender, sensibilizando dos
colegas através de cartazes, sessões
de esclarecimento, pequenos teatros,
gravação de podcasts, divulgados
no facebook da biblioteca escolar e
enviados para a Rádio Miúdos.

Em plena semana da Leitura, os
alunos deslocaram-se para o Cen-
tro Cultural Municipal de Vila das

Miúdos vão a
votos pelo
“livro mais fixe”
INICIATIVA PRETENDE DESENVOLVER A LITERACIA DA
LEITURA E CIDADANIA. ALUNOS DO 1º CICLO DA BÁSICA
DE BOM NOME REALIZARAM UMA ASSEMBLEIA DE
ESCOLA NO CENTRO CULTURAL MUNICIPAL
DE VILA DAS AVES PARA DEFENDER AS SUAS ESCOLHAS.

VILA DAS AVES | EMPRESAS
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Pode dizer-se que as obras de requali-
ficação entraram finalmente em “fase
de cruzeiro”, depois de um período
em que, para além da construção dos
acessos pelo lado norte, foi realizada
a retirada de materiais de cobertura
e a limpeza dos espaços.

 A Hotelar Têxteis, como o Entre
Margens noticiou, adquiriu toda a par-
te da antiga Fábrica de Fiação e Teci-
dos do Rio Vizela situada acima da
linha do caminho de ferro para aí ins-
talar o novo centro de logística e distri-

COM PROJETO DO GABINETE “AD QUADRATUM”,
A HOTELAR TEXTEIS ESTÁ A REQUALIFICAR A
PARTE DA FÁBRICA SITUADA A NORTE DA VIA FÉRREA

Já se vê obra na
antiga fiação
da Rio Vizela

Rua António Abreu Machado, nº111 | 4795-034 AVES
TELEF/ FAX  252 872023 | email: hpelectricidade@gmail.com

MONTAGENS ELÉCTRICAS

MONTAGENS TELECOMUNICAÇÕES

PROJECTOS E ASSESSORIA TÉCNICA

ASSISTÊNCIA E MANUTENÇÃO

ELECTRICIDADE AUTO | MECÂNICA GERAL | TACÓGRAFOS | LIMITADORES DE VELOCIDADE | ALARMES | AUTO-RÁDIOS

Av. 27 de Maio, 817 | Vila de Negrelos - Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: geral@negrelcar.pt
Serviço de colisão: Pq Industrial Mide | Lordelo | Tel. 252 843 383 | Email: mide@negrelcar.pt

Aves (CCMVA) em jeito de arruada
entoando slogans e canções duran-
te todo o percurso. Aí, as seis equi-
pas tiveram a oportunidade de ex-
plicar as razões para a escolha dos
seus favoritos em interação com o
público: “O Elefante Cor de Rosa”,
de Luísa Dacosta; “A Fada Oriana”,
de Sophia de Mello Breyner Andre-
sen; “O Gigante Egoísta e o Prínci-
pe Feliz”, de Oscar Wilde; “A Girafa
que Comia Estrelas”, de José Eduar-
do Agualusa; “A Maior Flor do
Mundo”, de José Saramago e “Poe-
mas da Mentira e da Verdade”, de
Luísa Ducla Soares.

Este projeto visa permitir aos mi-
údos perceber por dentro os meca-
nismos eleitorais e da democracia,
criando a oportunidade para que
desenvolvam, para além da literacia
da leitura, a comunicação oral, a
argumentação, o pensamento críti-
co e criativo, o respeito pelo outro,
rumo às competências e valores do
Perfil do Aluno do século XXI.

As eleições decorrerão dia 15
de Março, sendo o dia 14 reserva-
do à reflexão, como se de umas
eleições políticas se tratasse. |||||

buição (escritórios, matéria-prima, pro-
duto acabado e produção). A entre-
ga ao gabinete “ad quadratum arquite-
tos”, liderado por José António Lopes,
do projeto de requalificação tinha
como pressuposto o respeito pelo pa-
trimónio existente e, consequentemen-
te, a proposta de intervenção “privile-
gia a preservação e valorização da
relevância histórica e arquitetónica do
centenário complexo”. “O edifício as-
sume-se como um marco emblemáti-
co do património industrial e símbo-
lo de uma época áurea da construção
associada à dinâmica da indústria têx-

til no Vale do Ave”, refere-se em nota
distribuída à imprensa e o gabinete
de arquitetos assumiu a responsabili-
dade da recuperação deste edifício
tendo em mente que «a intervenção
e a investigação em edifícios e conjun-
tos de interesse patrimonial, não só o
classificado, são uma arte que exige
um saber muito específico e obrigam
a um grande respeito pelos edifícios
a intervencionar. Estamos a recupe-
rar as ruínas industriais respeitando
a estrutura preexistente. Os edifícios
antigos “devolvem em dobro” o que
lhes damos.», refere o José António
Lopes. A proposta do projeto acomo-
da o organigrama industrial e de arma-
zenagem de uma ‘nova’ têxtil, orien-
tada e sensível à preservação patri-
monial, como valor de cultura e como
suporte a novas práticas industriais”.

A fábrica, conhecida como Fábri-
ca de Negrelos, começou por ser uma
fábrica de fiação, uma das mais anti-
gas do país, num edifício de vários
andares, na margem esquerda do rio
Vizela e movida pela energia da água
corrente. Cresceu com a energia do
vapor que a queima do carvão fazia
aparecer nas caldeiras que os gran-
des canudos “aspiravam”. E tornou a
crescer depois com a produção de
eletricidade a partir das turbinas ins-
taladas no rio Vizela, num processo
de expansão para a margem direita.

A parte adquirida pela Hotelar,
agora em obras,  engloba na zona
nascente o local do edifício construí-
do para fiação cerca de 1910, cujo
interior foi totalmente demolido há
alguns anos. Engloba ainda a central
de vapor cujo canudo ostenta ainda
o nome do construtor e a data de
construção (1911) e a parte mais re-
cente, o edifício em dois pisos cons-
truído a partir de 1939, de aspeto
moderno e cuja fachada, prolongada
para nascente, enquadrava a fiação.

São altas as expetativas criadas à
volta desta requalificação. Pena é que
não se estenda a todo o conjunto
da antiga fábrica. ||||

VILA DAS AVES | LIVROS
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A poesia voará
‘livre’ no seio
da natureza
de Santo Tirso
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Poesia e natureza. Parceiros prediletos
desde o início dos tempos são ago-
ra também tema base para a edição
2019 do “Poesia Livre” que, de 8 a
21 Março, vai perfumar todo o con-
celho com o texto em verso no seu
estado mais puro, na intimidade e
interatividade entre as pessoas.

A apresentação do programa de-
correu em cenário idílico, na Casa
de Chá do Parque D. Maria II, contex-
to que alia precisamente a natureza
com o ato do diálogo. Com a perfor-
mance de António Sousa e Ivo Ma-
chado, num percurso pleno de seren-
dipidade pela poesia da natureza no
cânone nacional, a pontuar o final
de tarde, Joaquim Couto, presidente
da câmara de Santo Tirso, relevou
aquele que é um evento que “marca
o calendário cultural do município.”

“A Poesia Livre foi fixada como um

JOÃO LUÍS BARRETO GUIMARÃES É O NOME
EM DESTAQUE DE UM EXTENSO PROGRAMA
DEDICADO À NATUREZA, ECOLOGIA E
QUESTÕES AMBIENTAIS QUE ESPALHARÁ A
LÍRICA DE UMA PONTA À OUTRA DO CONCELHO
DE SANTO TIRSO.

SANTO TIRSO | POESIA LIVRE dos marcos do calendário cultural do
município, porque satisfaz vários cri-
térios da política municipal”, afirmou
autarca, explicando que o evento “tem
uma envolvência muito significativa
das associações e organizações ex-
teriores à câmara.”

De facto, o programa para 2019
do “Poesia Livre” vai levar a lírica aos
quatro cantos do concelho, das salas
maiores, a locais históricos, sem es-
quecer as escolas e espaços de con-
vívio como cafés e padarias.

“A poesia tem esta arte de criar
abertura, desinibir e criar um clima
favorável a outros discursos”, referiu
Joaquim Couto que classifica a esco-
lha do tema natureza e meio ambi-
ente para este ano como “excelente”,
já que “é uma preocupação de las-
tro, básica do município através das
nossas políticas”.

“Em 1983 desenvolvemos um
grande programa de despoluição do
rio Ave” e, desde então, constatou-

se que a poluição passou a ser “um
fator impeditivo do desenvolvimento
e um fator de perturbação da vivência
e qualidade de vida das pessoas”, no-
tando-se uma “consciencialização
progressiva das questões ambientais”
por parte das pessoas.

Por outro lado, o presidente con-
sidera que a poesia “tem uma gran-
de capacidade de fomentar a coe-
são” num mundo cada vez mais “ego-
ísta, individualista e egocentrista”.
“Muitas vezes, nos nossos prédios, o
habitante do rés-do-chão não conhe-
ce o vizinho do quinto andar, por-
que fomos criando uma sociedade
com muros de Berlim à volta de cada
pessoa, esta iniciativa pretende con-
trariar esse tipo de isolamento”,
enaltece Joaquim Couto.

Este ano, o poeta em destaque é
o portuense João Luís Barreto Gui-
marães, cirurgião plástico e reconstru-
tivo, autor das obras “Poesia Reuni-
da” (2011), “Você está Aqui” (2013),

“Mediterrâneo” (2016) que recebeu
o Prémio Nacional de Poesia António
Ramos Rosa e, mais recentemente, “O
tempo avança por sílabas”, uma an-
tologia de uma centena de poemas.

O poeta será homenageado no
átrio da câmara municipal de Santo
Tirso no dia 17 de março pelas 18
horas, sendo que no dia 21 partici-
pará numa tertúlia, na fábrica de Santo
Thyrso, às 21h30, acompanhado de
Pedro Abrunhosa.

A fazer a ponte com os mais no-
vos estará Filipe Pinto, o músico com
formação na área do ambiente que
apresentará o seu projeto, “O Plane-
ta limpo do Filipe Pinto”, um livro que
encerra em si uma viagem de aven-
turas ao seu planeta imaginário onde
é possível perceber o impacto negati-
vo das más ações humanas na so-
brevivência de todos os seres vivos.
O espetáculo está marcado para o
dia 18 de março, pelas 10 horas na
Fábrica de Santo Thyrso. |||||

O músico Pedro Abrunhosa marca presença nesta
edição da Poesia Livre, numa ‘tertúlia’ a realizar
na Fábrica de Santo Thyrso no dia 21 de
março, ao lado do poeta João Luís Barreto.

CASA DE
CHÁ

ACOLHEU A
CERIMÓNIA

DE APRE-
SENTAÇÃO

DA EDIÇÃO
DESTE ANO
DA ‘POESIA
LIVRE’. EM
PRIMEIRO

PLANO,
ANTÓNIO

SOUSA E IVO
MACHADO
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“O património de origem românica assume
(…) um importante significado pela sua
ligação às gentes que, ao lado do primeiro
rei de Portugal, protagonizaram a funda-
ção da nossa nacionalidade, mas também
pelo papel agregador que tem desempenhado
neste território, esbatendo as fronteiras
traçadas pelas municipalidades”

||||| TEXTO: ASSUNÇÃASSUNÇÃASSUNÇÃASSUNÇÃASSUNÇÃOOOOO     LINOLINOLINOLINOLINO

No passado dia 23 de fevereiro teve lu-
gar no Museu Abade Pedrosa, um En-
contro sobre Património, em sessão diri-
gida pelo Dr. José Augusto Costa, da Rota
do Românico.

Depois de considerações gerais sobre
o estilo românico, entremeado por apon-
tamentos de bom humor, o dinamizador
apresentou breve história da organiza-
ção a que pertence, nascida nos anos

Roriz foi tema e visita da
Rota do Românico

ENCONTROS DO PATRIMÓNIO

||||| TEXTO:     JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     MMMMMAAAAACHADOCHADOCHADOCHADOCHADO

“Poesia pintada no silêncio”, o mais
recente livro da professora e poetisa
Maria Goreti Dias, foi apresentado
ao público em sessão que decorreu
no passado dia 23 do mês corrente,
na Biblioteca Pública Municipal de
Santo Tirso.

A apresentação esteve a cargo de
Alice Santos, tendo a leitura de textos
sido feita por Dionísio Dinis e Agos-
tinho Duarte. A animação musical foi
de Álvaro Vilaverde, que cantou 3
poemas do novo livro por si musi-
cados. Zélia Couto, autora do prefá-
cio, fez a apresentação da autora.

Goreti Dias é já uma poetisa bem
conhecida e autora de numerosos
títulos, para além de promotora e
participante em várias coletâneas.

Refira-se que a autora, natural de
Santo Tirso e atualmente residente em
Valongo, teve as sua primeiras interven-
ções públicas no domínio da poesia
nos Saraus de Poesia promovidos pelo
Entre Margens, há uns anos atrás. ||||||

Apresentado
novo livro de
poemas de
Goreti Dias

LIVROS

oitenta do século passado, por vontade
da Associação de Municípios do Vale
do Sousa e dirigida, desde então, por
Rosário Machado. Esta Rota, hoje alar-
gada aos municípios do Baixo Tâmega,
compreende 58 monumentos: um cas-
telo, uma torre, mosteiros, igrejas, pontes
e memoriais espalhados por 12 conce-
lhos dessa região. O espírito da criação
da Rota, explicado na citação que intro-
duz este texto, terá, decerto, inspirado os
promotores deste 1º Encontro do Patri-
mónio em Santo Tirso e, seguramente, a
inserção dos monumentos românicos
nessa organização ou a criação de uma
organização similar seria bem acolhida
pelos cidadãos do Vale do Ave.

No evento em notícia, foi dado realce
à Igreja de Roriz, belo exemplar români-
co construído sobre uma anterior igreja,
talvez do século IX. Referido em docu-

mentos de finais do século XI, pouco res-
ta desta fase. Seguramente no século XII
foi doado à Ordem dos Crúzios pelo pri-
meiro rei de Portugal e foi esta Ordem
responsável pela sua reedificação. Na fa-
chada principal, a rosácea e os colunelos
do portal são a marca da filiação oficinal
dos canteiros do Sousa, assim como a
escultura figurativa introduzida em Roriz
apenas nesta fase.

A utilização continuada deste edifício
- depois dos Crúzios entregue a Jesuítas
e, depois da expulsão desta Ordem (pelo
Marquês de Pombal) entregue à paróquia
– provocou, naturalmente, alterações como
por exemplo, a destruição do claustro,
cujas ruínas os participantes no evento
puderam observar.

Curiosa a informação de que a Igreja
de Paço de Sousa (integrada na Rota do
Românico) possui, actualmente, uma ro-
sácea idêntica à de Roriz, fruto de recons-
tituição feita nos anos cinquenta do sé-
culo XX, já que a sua estava destruída e
substituída por um gradeamento. Nada a
estranhar, dada a proximidade geográfi-
ca e cultural de ambas. ||||| *ALBERTO SAN-
TOS Presidente da Associação de Municípios
do Vale do Sousa no I Congresso da Rota do
Românico, setembro de 2011

NA IMAGEM,
IGREJA DE RORIZ
EM ILUSTRAÇÃO
INCLUÍDA NA
PUBLICAÇÃO “O
MINHO PITORES-
CO”, VOL.II, 1882
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18 - FEIRENSE
23 19 17 - CHAVES
23 14

CLASSIFICAÇÃO J P

1 - FC PORTO 23 57

2 - BENFICA 23 56

3 - BRAGA 23 49

4 - SPORTING 23 46
5 - MOREIRENSE 23 41

7 - BELENENSES SAD 23 33

9 - RIO AVE 23 28

10 - PORTIMONENSE 23 28

11 - BOAVISTA 23 26

6 - V. GUIMARÃES 23 36

23

13 - NACIONAL 23 23

16 - CD AVES

23 2314 - V. SETÚBAL

23 23 15 - TONDELA
23 22

12 - MARÍTIMO 23 24

308 - SANTA CLARA

BRAGA 0 - BELENENSES SAD 2

TONDELA 0 - FC PORTO 3

FEIRENSE 1 - MOREIRENSE 3
PORTIMONENSE 1 - CD AVES 1
V. SETÚBAL 1 - V. GUIMARÃES 1

BOAVISTA 1 - RIO AVE 0

CD AVES - BOAVISTA
NACIONAL - TONDELA

SANTA CLARA 2 - NACIONAL 0

FC PORTO - BENFICA
CHAVES - SANTA CLARA
BELENENSES SAD - FEIRENSE

RIO AVE - BRAGA

MOREIRENSE - V. SETÚBAL

JORNADA 23 - RESULTADOS

SPORTING - PORTIMONENSE

MARÍTIMO 0 - SPORTING 0
BENFICA 4 - CHAVES 0

V. GUIMRÃES - MARÍTIMO  J
OR

NA
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LIGA NOS | CD AVES

Dois pontos que
ficaram na
mala do VAR
EMPATE EM PORTIMÃO SOUBE A POUCO DEPOIS DE UMA
PARTIDA ONDE O CD AVES ATÉ MARCOU MAIS GOLOS
QUE O ADVERSÁRIO. IMAGENS DO VAR INVALIDAM O GO-
LAÇO DE LUQUINHAS QUE DARIA TRÊS PONTOS PRECIOSOS
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Uma luta titânica para homens de
barba rija, dizia Augusto Inácio há
umas semanas em conferência de
imprensa relativamente à luta pela
manutenção. E não é que estava cheio
de razão. Há seis equipas separadas
por quatro pontos, entre o meio da
tabela e o fundo da mesma, o que
significa que a cada jornada tudo
pode acontecer.

Uma vitória equivale a um salto
importante na tabela. Uma derrota
deixa tudo igual. De visita a Portimão,
o Desportivo das Aves ia tentar apro-

veitar a má fase da equipa algarvia.
Com duas equipas em esquemas idên-
ticos, o Portimonense agarrou a bola
desde o início, deixando o Aves mais
expectativa, mas foi nessa posição que
os comandados de Augusto Inácio
chegaram ao golo.

Ao minuto 21, Rodrigo Soares, a
partir de um livre lateral da ala esquer-
da, bate para o coração da área, a bola
ressalta na relva e engana o guardião
dos algarvios para inaugurar o marcador.

O Aves, confortável com a vanta-
gem, passou a controlar os destinos
do jogo, com mais bola, mais discer-
nimento, mais saídas perigosas e opor-
tunidades de golo até ao intervalo.

Logo a abrir o segundo tempo,
após um lance confuso na área do
Desportivo em que Beunardeau não
chegou a um cruzamento, Jackson
Martinez foi mais ágil e restabeleceu
a igualdade, aos 48’.

O equilíbrio foi nota dominante
entre as duas equipas até que, em
mais um lance rapidíssimo pela faixa,
conduzido por Baldé, Luquinhas apa-
rece fulgurante à entrada da área e com
um remate de primeira adianta nova-
mente o Aves, ou assim se pensava.
Recorrendo ao VAR, Jorge Sousa anu-
lou o golo por fora de jogo de Derley
que, não tocando na bola, o árbitro
da partida considerou que influência

o campo de visão do guarda-redes.
Os protestos do banco do Aves

foram veementes, mas de nada vale-
ram. Aqueles que poderiam ser três
pontos preciosos, ficaram reduzidos
a um e a manutenção abaixo da li-
nha de água.

SEM ARGUMENTOS
PERANTE O BENFICA
Na sequência de um histórico 10-0
perante o Nacional, o Benfica chega-
va à Vila das Aves ultra moralizado
no encalço do líder FC Porto. O pe-
sadelo até pareceu após um início
de partida absolutamente desastra-
do da formação avense com múlti-
plos erros de marcação por parte do
trio de defesas, aproveitado com efi-
cácia clínica logo aos 3’ por Seferovic.

O avançado suíço surgiu nas cos-
tas da defesa e sozinho colocou a
bola no fundo da baliza. E foi nessa
tipologia de lance que o Benfica cria-
va calafrios e pesadelos de uma go-
leada, porque cada bola em profun-
didade, abria-se uma fenda na mu-
ralha defensiva.

Com o passar dos minutos, as mar-
cações foram acertando e o Aves
crescendo na partida, só que a ma-
gia de Rafa Silva, com um remate em
arco aos 36’, praticamente selou a
história do encontro.

No recomeço, mais do mesmo. O
Benfica no controlo das operações e,
quando Inácio se preparava para ar-
riscar, Ferro aproveita um erro na saí-
da a um canto de Beunardeau e fez
o 0-3. O mesmo Ferro que acabou
por ser expulso para travar um lance
de perigo iminente para a baliza das
águias. Até ao final, o Aves foi à procu-
ra de um golo que animasse o rumo
dos acontecimentos, mas as tentati-
vas, mais com o coração do que com
a cabeça, não foram bem sucedidas.

Na próxima jornada, o CD Aves
recebe o Boavista, sexta-feira, dia 1
de março, pelas 20h30, em jogo que
abre a jornada 24 entre dois aflitos
e velhos conhecidos. |||||

NA SEQUÊNCIA DE UM
HISTÓRICO 10-0 PERANTE O
NACIONAL, O BENFICA
CHEGAVA À VILA DAS AVES
ULTRA MORALIZADO NO
ENCALÇO DO LÍDER FC
PORTO. NA IMAGEM, A
RECEÇÃO DO BENFICA NO
CAMPO DO AVES
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DESPORTO

SERIE 2 -  DIVISÃO DE ELITE

18 - BAIÃO
25 15 17 -  NUN’ÁLVARES
25 13

CLASSIFICAÇÃO J P

1 - REBORDOSA AC 25 53

2 - FREAMUNDE 25 47

3 - TIRSENSE 25 47
4 - ALIADOS LORDELO 25 45
5 - SOUSENSE 25 41

7 - SÃO PEDRO DA COVA 25 40

9 - VILA MEÃ 25 32

10 - ALIANÇA GANDRA 25 32

11 - GONDOMAR B 25 31

6 - LOUSADA 25 40

25

13 - CD SOBRADO 25 28

16 -  VILA CAIZ

25 2514 - ERMESINDE 1936

25 23 15 - VILARINHO
25 23

12 - BARROSAS 25 30

408 - LIXA
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Dérbi é sempre dérbi, pouca interes-
sa a respetiva posição na tabela. Com
o Tirsense a precisar de pontos na
busca por lugares de acesso à subi-
da de divisão e os homens da casa
em posição aflita, o embate do pas-
sado domingo tinha tudo para ser
de emoções fortes, mas só na segun-
da parte tal prognóstico se confirmou.

Com um estádio bem composto,
apesar da polémica com bilhetes para
adeptos do tirsense, nos primeiros qua-
renta e cinco minutos, os visitantes
foram superiores e impuseram a sua
superioridade, pelo menos em termos
de posse de bola, porque os golos, es-
ses, não apareceram. Oportunidades,
quase todas para o lado do Tirsense.

O reforço de inverno, vindo do
Pedras Salgadas, Rui Luís foi uma dor
de cabeça para os laterais contrários
durante a primeira parte. Aos 12’, iso-

SÃO MARTINHO
Campenses regressaram às vitórias
com um triunfo caseiro frente ao Ma-
ria da Fonte por duas bolas a uma.
Os golos foram todos apontados na
segunda parte por intermédio de Nei
e Vasco Costa. Telmo Fernandes con-
verteu penalti para os visitantes. São
Martinho é agora quinto classificado
de forma isolada na série A do cam-
peonato de Portugal.

LIGA REVELAÇÃO
Na fase de apuramento do campeão,
as revelações sub-23 do Aves inicia-
ram a prova com um empate a uma
bola no Seixal frente ao Benfica. Na
receção ao Sporting a equipa do Aves
bateu os Leões por 1-0, golo de
Ricardo Rodrigues.

JUNIORES
Início da fase de manutenção da zona
norte do campeonato nacional de ju-
niores com dois empates para as co-
res avenses. Primeiro, em casa frente
ao Boavista o jogo terminou empata-
do a dois. No passado fim de sema-
na, a deslocação a Aveiro ficou-se
pela igualdade a uma bola. Desportivo
está agora apenas dois pontos acima
da linha de água.

UDS RORIZ
Dupla vitória consolida UDS Roriz a
meio da tabela classificativa da série
1 da 1ª Divisão da AF Porto. Rorizen-
ses bateram Os Lusitanos por 2-1
em casa e derrotaram o S. Félix da
Marinha por uma bola a zero. |||||

Breves

Tirsense vence dérbi com
Vilarinho e mantém
luta por lugares cimeiros
JESUÍTAS FORAM AO CAMPO DAS AGRAS BATER O VILARINHO POR
UMA BOLA A ZERO E COLAM-SE AO FREAMUNDE NA LUTA PELO
PLAY-OFF DE SUBIDA. VILARINHENSES COMPLICAM SITUAÇÃO NA TABELA

lou-se perante Ricardo, guarda-redes
da casa, mas permitiu uma excelente
intervenção. Pouco depois, foi a vez de
Marco André obrigar o guarda-redes
anfitrião a uma das defesas da tarde e
foi o mesmo atacante que aos 27’ cru-
zou com conta, peso e medida para a
cabeça de Bobo, saindo ligeiramente
ao lado. Já em cima do intervalo, nova-
mente Rui Luís a surgir em esforço do

lado contrário para uma finalização que
passou a centímetros do poste.

Com o nulo no marcador, os ho-
mens de Tonau subiram determina-
dos do balneário e num ápice inau-
guraram o marcador. Aos 48’, Rui
Luís, sempre ele, rasgou a defesa do
Vilarinho na ala cruzou rasteiro para
o limite da grande área onde marco
André de primeira, com um remate
colocadíssimo fez o 0-1.

Só que, quando os forasteiros pa-
reciam ter os três pontos na mão, o
Vilarinho organizou-se e partiu à pro-
cura da igualdade, sobretudo às cos-
tas de Mika. O número 20 do Vilari-
nho usou da sua técnica individual para
carregar a equipa da casa às costas e
causar o pânico na defesa jesuíta que,
depois do golo, ofensivamente pouco
se viu. Aos 64’ acerta mesmo com uma
bola no poste da baliza de Ivo.

Aliás, os homens da casa até se
podem queixar da arbitragem, devi-
do a dois lances muito duvidosos na
área do Tirsense que poderiam ter
dado grande penalidade para deses-
pero dos adeptos da casa.

Até ao final do encontro, o Vila-
rinho bem tentou com muito cora-
ção chegar ao empate, mas a vitória
acabou mesmo por sorrir aos homens
da cidade de Santo Tirso.

Na jornada anterior, após a der-
rota em Ermesinde a equipa de To-
nau levou de vencida a formação do
Aliança de Gandra, no Abel Alves
Figueiredo, por 1-0, golo de Ben logo
aos três minutos. O Vilarinho conti-
nuou a sua série negativa com uma
derrota fora de portas com o candi-
dato à subida Freamunde.

Este fim de semana, o Tirsense re-
gressa a casa para defrontar o Vila Caiz,
sábado, pelas 15h00, enquanto o Vi-
larinho se desloca a Gondomar. |||||

ESTE FIM DE SEMANA,
O TIRSENSE REGRESSA
A CASA PARA DEFRON-
TAR O VILA CAIZ,
SÁBADO, PELAS 15H00

FUTEBOL
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Um sexto lugar entre os concor-
rentes do campeonato nacional
de ralis (CPR) foi tudo o que Ar-
mindo Araújo conseguiu na aber-
tura das hostilidades de 2019
onde vai defender o título con-
quistado na época transata com
o Hyundai i20 R5.

Tal como aconteceu há um
ano, o rali Serras de Fafe é de má
memória já que problema com o
acelerador, motivado por uma
peça que se soltou da mala de
ferramentas e a dificuldade em
engrenar a marcha-atrás após um
pião na sétima classificativa, com-
prometeram a discussão pelo tri-
unfo. Porém, o andamento evi-
denciando na maioria das espe-
ciais deixou excelentes indicações
para as restantes provas do ca-
lendário e mostrou que a dupla
do Hyundai i20 R5 estará certa-
mente na luta pelas vitórias e
conquista do título absoluto.

No final da prova Armindo
Araújo mostrava-se resignado
com o resultado. “Este foi, sem
dúvida, um dos ralis em que ter-
mino com a sensação de que não
discutimos a vitória por dois aza-
res consecutivos numa altura cru-

Infortúnio deixa
Armindo Araújo em
sexto na abertura
do nacional
PROBLEMA NO ACELERADOR CONDICIONOU A PER-
FORMANCE DO PILOTO TIRSENSE QUE PARECE NÃO
SE DAR BEM COM OS ARES DO RALI SERRAS DE FAFE.

Vinte e seis jogos. Vinte e cinco vitó-
rias. É este o fantástico registo da pri-
meira fase do campeonato nacional
da II divisão para as jogadoras do
Desportivo das Aves. A única derro-
ta remonta a dezembro passado fren-
te ao Vitória de Guimarães. Antes e
depois o registo é cem por cento vi-
torioso frente a nomes como o
Sporting Clube de Portugal.

Na última jornada, em rotação de
atletas, numa partida sem influência
para a tabela classificativa, o Desporti-
vo bateu mais uma vez as rivais con-
celhias do Ginásio Clube de Santo
Tirso pela margem máxima, embora
os parciais contem uma história algo
diferente. As avenses superiorizaram-
se por 25-23, 25-23 e 25-23, num
ambiente de dérbi sempre especial no
Pavilhão do Desportivo das Aves.

O Desportivo das Aves terminou
a fase regular no primeiro lugar com
72 pontos, mais cinco que o segun-
do classificado Sporting e dezasseis
mais que o Vitória de Guimarães. O
objetivo agora passa por garantir a su-
bida à primeira divisão nacional. |||||

PERCURSO QUASE
PERFEITO NA PRIMEIRA
FASE DO CAMPEONATO
ABRE O APETITE PARA
UMA FASE FINAL
DE GRANDE NÍVEL.

Líderes
incontestadas
no final da
fase regular
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Um dérbi em dia especial. O sempre
ansiado embate entre Desportivo das
Aves teve um sabor especial, porque
antes do início da partida, os muitos
espectadores presentes no Pavilhão
do Desportivo das Aves receberam
de volta, em modo de homenagem,
uma mulher da casa, a recém-sagra-
da vice-campeã da europa de futsal,
com a seleção nacional, Daniela Fer-
reira, mais conhecida no mundo do
futsal por Pisko.

A internacional portuguesa foi
convidada de honra na casa que a
viu dar os primeiros toques e rece-
beu as camisolas de jogo de ambas
as equipas, acabando por assistir a
um encontro onde o Desportivo foi
claramente superior, derrotando as
rivais jesuítas por 6-2.

Sobretudo na primeira parte, o CD
Aves foi implacável e rapidamente se
colocou a vencer por 3-0. Marlene
Vieira, não deixou os créditos por
mãos alheias e abriu o marcador,
seguida de Flávia Mouta que aumen-
tou a vantagem e pouco depois as-
sistiu de forma perfeita para um golo
de bandeira de Jessica Ribeiro que,
após um passe a sobrevoar meia qua-
dra de jogo e toda a defesa adversária,
rematou de primeira colocadíssimo e
entusiasmou os adeptos avenses.

Carla Soares também fez o gosto
ao pé e Liliana completou a mão cheia
de golos antes de Paula Costa por
um triz não ter feito um golo de cal-

FUTSAL FEMININO | CD AVES

Dérbi com chapa seis
EQUIPA AVENSE DERROTOU AS RIVAIS DO TIRSENSE
POR 6-2 EM DIA DE HOMENAGEM A PISKO.

canhar. O sexto golo acabaria mes-
mo por surgir com mais um golo de
Jessica Ribeiro que completou uma
jogada milimetricamente construída
por parte das jogadoras avenses. O
melhor que o Tirsense conseguiu foi
reduzir com dois golos já parte final
do encontro.

PISKO RECEBE VOTO DE
LOUVOR MUNICIPAL
“É considerada uma das melhores
atletas da modalidade em Portugal,
fruto de um trajeto desportivo inicia-
do com a camisola do Clube Despor-
tivo das Aves”, enalteceu o presiden-
te da Câmara, Joaquim Couto, na
declaração no período antes da or-
dem do dia da reunião do executivo
municipal, na passada quinta-feira.

Há cerca de uma semana, “Pisko”
disputou a final da primeira edição
do Campeonato da Europa de Futsal,
frente à Espanha e tornou-se vice-
campeã europeia. Na época 2014/
2015 tinha já conquistado o titulo
de campeã nacional pela Novasemen-
te e a atleta natural de Vila das Aves
é, nas palavras do autarca, “um exem-
plo de dedicação, empenho e espíri-
to de sacrifício em prol de uma mo-
dalidade”. Modalidade essa que “tam-
bém no Município de Santo Tirso está
a crescer, com cada vez mais atletas e
equipas a participar no Campeonato
Concelhio”, concluiu Joaquim Couto.

Daniela Ferreira tem 85 internacio-
nalizações e já foi nomeada, em 2015,
para melhor jogadora do mundo. |||||

cial da prova. Mantivemos um an-
damento rápido desde o início,
taticamente fizemos as melhores
opções, mas as corridas são mes-
mo assim. As vezes o resultado
não espelha aquilo que fizemos
em grande parte das especiais”,
começou por dizer o piloto.

Apesar do desfecho final, a
dupla campeã nacional foi a mais
rápida em várias provas especi-
ais, e foi a única a conseguir que-
brar a hegemonia do Dani Sordo
e Carlos Del Barrio que vence-
ram a prova fafense. “Em termos
de pontuação para o campeona-
to não saímos daqui obviamente
satisfeitos, mas ainda temos mui-
tas contas a fazer até final. Fica-
mos muito contentes com o aquilo
que conseguimos nas especiais
e conseguimos mesmo vencer
uma classificativa ao Dani Sordo
que fez uma prova fantástica. Fafe
já ficou para trás e vamos come-
çar a preparar a próxima prova”,
disse ainda Armindo Araújo.

Ricardo Teodósio é o primei-
ro líder do campeonato com
26,52 pontos, seguindo por
Miguel Barbosa com 21,14, R.
Moura com 17,72 pontos a com-
pletar o pódio no final da pri-
meira de nove provas. |||||
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A FECHAR
Próxima edição

do Entre Margens
nas bancas a
14 de março

Requalificação do
complexo termal devolve
identidade à cidade
INVESTIMENTO DE CINCO MILHÕES DE EUROS NA REQUALIFICAÇÃO DO
COMPLEXO TERMAL VEM DEVOLVER A VIZELA O TÍTULO DE “RAINHA DAS TERMAS”.

Uma questão de identidade. De uma
cidade e de uma comunidade. Vizela
é sinónimo de termas e, a partir da
manhã do passado dia 24 de feve-
reiro, com a reabertura na sua totali-
dade do complexo termal, a cidade
vai voltar a possuir a sua joia da co-
roa a funcionar em todas as suas
valências e potencialidades.

O investimento de cinco milhões
de euros foi realizado pela Tesal, gru-
po responsável pela exploração do
espaço, ficando agora concluído após
vários anos de impasse. Na sua in-
tervenção, Tomás Ares, administrador
do grupo, afirmou mesmo que os cin-
co milhões de euros “chegaram a pôr
em causa a viabilidade da empresa”,
uma vez que “só uma empresa de
“malucos” acabou por fazer o que fez”,
prometendo “colocar em prática o
seu conhecimento nesta área” ao
serviço da comunidade.

O longo e moroso processo teve
uma forte componente política que
não foi esquecida. Victor Hugo Sal-
gado, presidente da câmara de Vizela,
apontou ao anterior executivo, refe-
rindo que “tudo isto foi possível pelo
acordo triangular entre a Tesal, Com-
panhia de Banhos de Vizela e a Câ-
mara Municipal, com cedências de
parte a parte, que permitiram
desbloquear em definitivo um pro-
blema criado pelo anterior Executivo
e que se arrastava há vários anos.”

A empreitada agora inaugurada
compreende a recuperação da en-
trada e o acesso aos balneários, o
espaço exterior e a piscina termal,
sendo que também foi requalificada
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Código Postal: ......................... / .................... Localidade: ..............................................................................

Telefone: ............................................. Número de Contribuinte: .............................................................................

Data de Nascimento: ......... / .......... / ..........

Forma de pagamento: Cheque número (riscar o que não interessa): ....................................................................................

ou por transferência bancária para o NIB: 0035 0860 00002947030 05

Data ..... / ..... / ..... Assinatura: ........................................................................................................................................
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* VALORES DAS ASSINATURAS // PORTUGAL - 16 EUROS; EUROPA - 30 EUROS; RESTO DO MUNDO - 33 EUROS

a rua das Termas visando o alarga-
mento de passeios, o tratamento do
pavimento da área de circulação au-
tomóvel, o reposicionamento da es-
trutura de iluminação pública e a cri-
ação de uma pequena praceta de
acesso ao estabelecimento termal

O renovado complexo termal, do-
tado dos mais modernos equipamen-
tos e infraestruturas, tem como maior
atração e a nova piscina dinâmica,
uma das maiores da península Ibéri-
ca, que vai potenciar as propriedades
terapêuticas das águas de Vizela.

Com este investimento pretende-
se que Vizela retome a sua tradição
termal, cuja origem remonta há pelo
menos três séculos, de modo a
potenciar o incentivo e a promoção
do turismo de saúde e a permitir que
a cidade tenha as melhores condi-
ções para captar turistas e aquistas,
contribuindo, assim, e por outro lado,
para o crescimento do turismo e,
consequentemente, para o desenvol-
vimento do concelho. |||||

VIZELA | SAÚDE
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